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Chat: Roseana Marçal
Prece final: Juscelia Lima

ROTEIRO DE ESTUDO

Materiais/ferramentas utilizadas: Google Meet, PPT e Imagens.

Atividades que antecedem ao encontro: 
➢ Construção conjunta do material do tema 4 com base no Livro 1, usando o modelo 

de apresentação oferecido;
➢ Notificação ao grupo pelo WhatsApp para estudo com antecedência das tema 

4.4.4.5 à 4.4.4.12 do Livro I.
➢ Objetivo: Construção Coletiva



HARMONIZAÇÃO 
79 – O “MAS” E OS DISCÍPULOS

1 O discípulo aplicado assevera:

— De mim mesmo, nada possuo de bom, mas Jesus me suprirá de
recursos, segundo as minhas necessidades.

— Não disponho de perfeito conhecimento do caminho, mas Jesus me
conduzirá.
2 O aprendiz preguiçoso declara:

— Não descreio da bondade de Jesus, mas não tenho forças para o
trabalho cristão.

— Sei que o caminho permanece em Jesus, mas o mundo não me
permite segui-lo.

“Tudo posso naquele que me fortalece.” — Paulo. (FILIPENSES, 4.13)

http://bibliadocaminho.com/ocaminho/TDivino/TR/TRP/Flp/Flp04.htm#V13


3 O primeiro galga a montanha da decisão. Identifica as próprias
fraquezas, entretanto, confia no Divino Amigo e delibera viver-lhe as
lições.
4 O segundo estima o descanso no vale fundo da experiência inferior.
Reconhece as graças que o Mestre lhe conferiu, todavia, prefere
furtar-se a elas.
5 O primeiro fixou a mente na luz divina e segue adiante.
6 O segundo parou o pensamento nas próprias limitações.
7 O “mas” é a conjunção que, nos processos verbalistas,
habitualmente nos define a posição íntima perante o Evangelho.
Colocada à frente do Santo Nome, exprime-nos a firmeza e a
confiança, a fé e o valor, contudo, localizada depois dele, situa-nos a
indecisão e a ociosidade, a impermeabilidade e a indiferença..



8 Três letras apenas denunciam-nos o rumo.

— Assim recomendam meus princípios, mas Jesus pede outra
coisa.

— Assim aconselha Jesus, mas não posso fazê-lo.
9 Através de uma palavra pequena e simples, fazemos a
profissão de fé ou a confissão de ineficiência. Lembremo-nos
de que Paulo de Tarso, não obstante apedrejado e perseguido,
conseguiu afirmar, vitorioso, aos filipenses:

— “Tudo posso naquele que me fortalece.”



M

Prece



4.4.4.9 – Tiago, Filho de Zebedeu ou Tiago Maior 
– Página 119 

Referências evangélicas sobre o apóstolo: Mateus, 4:21 e 10:3; 
Marcos, 3:17; Lucas, 6:17; Atos dos apóstolos, 1:13. 
Tiago era pescador de profissão, nascido em Betsaida
(Galileia), irmão de João Evangelista, filhos de Zebedeu. 
Fazia parte do círculo mais íntimo de Jesus.
Quatro pessoas no Novo Testamento têm o nome Tiago             
(grego Iakobos), que é uma de duas formas gregas do nome 
hebraico Jacó (a outra sendo a simples transliteração Iakob). 

288 XAVIER, Francisco Cândido. Boa nova. Pelo Espírito Humberto de Campos. Cap. 5, p. 35

Cap. 5, p. 35



Como Jacó era um ancestral referenciado em Israel, Tiago foi um nome 
comum entre os judeus no período romano. Tiago, filho de Zebedeu, 
era um pescador galileu na área de Cafarnaum no mar da Galileia, um 
sócio (com seu irmão João) de Simão Pedro. 
Estava trabalhando no negócio encabeçado por seu pai quando foi 
chamado por Jesus para ser seu discípulo. 
Tiago e João formaram, ao lado de Pedro, o núcleo mais estreito de três 
entre os Doze apóstolos: eles testemunharam a ressureição da filha de 
Jairo, estavam presentes à transfiguração e observaram (e em parte 
dormiram enquanto ela ocorria) a agonia de Jesus em Getsemâni.

288 XAVIER, Francisco Cândido. Boa nova. Pelo Espírito Humberto de Campos. Cap. 5, p. 35

4.4.4.9 – Tiago, Filho de Zebedeu ou Tiago Maior 
– Página 119 

Cap. 5, p. 35



Ao que parece, Tiago e João expressavam-se explosivamente, ou 
esperavam que Deus lançasse um súbito julgamento sobre os inimigos 
de Jesus, porque foram apelidados Boanerges (sons de trovões) [...]. 
Fora dos Evangelhos sinóticos, Tiago, filho de Zebedeu, aparece 
somente em Atos. 
Estava presente na sala superior com o grupo que esperava 
Pentecostes.               A única outra referência a ele no Novo Testamento 
é a notícia enigmática de que Herodes (Agripa I) o havia matado. 
Ele foi, assim, o segundo mártir registrado da igreja (depois de Estêvão) 
e o primeiro do grupo apostólico a morrer (com exceção de Judas 
Iscariotes, que havia sido substituído como apóstolo). 

289 METZGER, Bruce M e COOGAN, Michael (Organizadores). Dicionário da bíblia. V. As pessoas e os lugares. P. 319.

4.4.4.9 – Tiago, Filho de Zebedeu ou Tiago Maior 
– Página 119 



9. Tiago Maior

✓ idealizador
✓ equilibrado
✓ fiel

NO QUE VOCÊ SE IDENTIFICA?



4.4.4.10 – Tiago Menor

▪ Quase nada se sabe sobre Tiago Menor, do ponto de vista das
Escrituras

▪ Filho de Alfeu e de Maria Cleofas (parenta de Maria Santíssima)

▪ Irmão de Levi (Mateus) e Tadeu

▪ Era nazareno e amava Jesus desde a infância, sendo muitas vezes
chamado “irmão do Senhor”

▪ Autor da Epístola de Tiago

▪ O sobrenome “menor”, talvez por ser ele de baixa estatura.

▪ A tradição informa que Tiago, filho de Alfeu, morreu em Jerusalém,
após martírio por ocasião do motim dos judeus, no ano 62 d.C.



A sua posição na igreja serviu muito para facilitar a mudança 
dos judeus para o Cristianismo. Os fundamentos de sua fé 
aliavam-se perfeitamente com as ideias do Apóstolo Paulo 
como se evidencia pela leitura de Gálatas, 2:9; Atos, 15:13, 
21:20 [...]. Como Paulo fazia-se tudo para todos, era judeu 
com os judeus para ganhar os judeus. [Havia] admiração por 
ele entre os judeus, a ponto de o apelidarem de “justo” [...]. 
A última vez que o Novo Testamento se refere a ele, é em 
Atos, 21:18, onde se diz que Paulo havia ido à sua casa, em 
Jerusalém, 58 d.C. 

290 DAVIS, John. Novo dicionário da bíblia. It. Tiago, p. 1215-1216.
291 DAVIS, John. Novo dicionário da bíblia. It. Tiago, p. 1216

4.4.4.10 – Tiago Menor



4.4.4.10 – Tiago Menor

Referências no Novo Testamento:
Mateus 10:3; Lucas, 6:15; Marcos, 3:18; Atos dos apóstolos, 1:13
e Epístola de Tiago

Caps.5,6,9,21 e 25 Cap.45 Caps.38; 43 e 45Cap. 35

Referências espíritas:

Cap. 31



[...] À palavra de Pedro, juntou-se a de Tiago, filho de Alfeu, que asseverou
abatido:
– Na intimidade de minha própria consciência, reparo quão longe me
encontro da Boa Nova, verdadeiramente aplicada. Muita vez, depois de
reconfortar-me ante as dissertações do Mestre, recolho-me ao quarto solitário,
para sondar o abismo de minhas faltas. Há momentos em que pavorosas
desilusões me tomam de improviso. Serei na realidade um discípulo sincero?
Não estarei enganando o próximo? Tortura-me a incerteza... Quem sabe se
não passo de reles mistificador?
[...]Jesus, porém, [...] sorriu, tocado de bom humor, e esclareceu:
– Em verdade, o paraíso que sonhamos ainda vem de muito longe e não vejo
aqui nenhum companheiro alado.[...] Somos aprendizes do bem, a caminho
do Pai, e não devemos menoscabar a bendita oportunidade de crescer para
Ele,[...].

Jesus no Lar, cap.38.



Relacionava Tiago, filho de Alfeu, as dificuldades naturais na
preparação do discípulo, [...]
É quase impossível praticar as lições da Boa Nova, no mundo
avesso à bondade, à renuncia e ao perdão [...]
Jesus refletiu alguns instantes e ponderou:
– Entre ensino e aproveitamento, tudo depende do
aprendiz.[...]
[...] A aquisição de qualidades nobres é a glória infalível do
esforço.[...]

Jesus no Lar, cap.43.

Para refletir



Como discípulos de Jesus, que 
ações cotidianas demonstram 
em nossa vivência os seus 
princípios?



4.4.4.11 – Simão ou Simeão, O Zelote –
Página 120 

Referências evangélicas sobre o apóstolo: Mateus, 10:4; Marcos, 3:18;            
Lucas, 6:15 e Atos dos apóstolos, 1:13. 
Era chamado de o zelote porque, possivelmente, pertencia à seita ou 
movimento revolucionário, cujos membros se auto denominavam zelotes, 
zelosos, ou zeladores, que permaneceu ativo durante todo o século I d.C.,            
na Palestina romana e, portanto, durante o tempo do ministério de Jesus. 
Essa seita ultranacionalista lutava para libertar Israel do jugo romano.¹ 
Possivelmente vivia da profissão de pescador. 
Parece que nasceu ou habitou Canaã, daí ser também chamado Simão,                
o Cananeu (Mateus, 10:4; Marcos, 3:18). Se Simão “[...] era um zelote no 
sentido político ou no sentido religioso é questão de algum debate [...].”²

¹ METZGER, Bruce M e COOGAN, Michael (Organizadores). Dicionário da bíblia. V. As pessoas e os lugares, p. 334.
² DOUGLAS, J.D. (Organizador) O novo dicionário da bíblia, p. 1267



4.4.4.11 – Simão ou Simeão, O Zelote –
Página 120 

✓ Diálogo com Jesus –
renovação das forças

✓ O sonho de Simão
✓ Fez muitos milagres

¹ METZGER, Bruce M e COOGAN, Michael (Organizadores). Dicionário da bíblia. V. As pessoas e os lugares, p. 334.
² DOUGLAS, J.D. (Organizador) O novo dicionário da bíblia, p. 1267

Caps. 5, 9 e 21 Cap. 4

Referências espíritas:

— Em verdade, Simão, ser 
moço ou velho, no mundo, 
não interessa!... Antes de 
tudo, é preciso ser de Deus!... 



11. Simão, O Zelote

✓ nacionalista
✓ revolucionário radical
✓ leal 
✓ zeloso

NO QUE VOCÊ SE IDENTIFICA?



4.4.4.12 – Tomé ou Dídimo 

▪ Era também chamado Dídimo, que significa Gêmeo, embora se 
desconheça registros do seu irmão (ou irmã) gêmeo. 

▪ Nasceu na Galileia de uma família de pescadores.

▪ Ficou famoso por duvidar da ressurreição de Jesus, afirmando 
que só vendo, acreditaria.

▪ Julga-se que Tomé foi pregar, após a dispersão, o Evangelho aos 
persas, hindus e árabes

¹ XAVIER, Francisco Cândido. Boa nova. Cap. 5, p. 35.
² SCHUTEL, Cairbar. Vida e atos dos apóstolos. It. Filipe e Tomé p. 237. .



4.4.4.12 – Tomé ou Dídimo 

Referências no Novo Testamento:
Mateus, 10:3; Marcos, 3:18; Lucas, 6:15 e Atos dos Apóstolos, 1:13. 

Referências espíritas:

Caps.5,16,25 e 28 Caps.45 e 46 Cap. 12 e 24 FILIPE E TOMÉ Cap. 22 Cap. 4 e 18



[...] – Nossa missão – replicou Jesus, pensativo – destina-se a 
converter maldade em bondade, sobra em luz. Ainda que 
semelhante transformação nos custe sacrifício e tempo, o 
programa não pode ser outro.
– Mas... – obtemperou Tomé – e se formos atacados por 

criminosos?
– Mesmo assim – confirmou o Cristo –, nosso ministério é de 

redenção, perdoando e amando sempre. Persistindo no bem, 
atingiremos a vitória final.

Luz Acima. Cap.45



[...] De todos os discípulos, era Tomé o que mais se
preocupava com a dilatação, que lhe parecia necessária da
zona de influenciação do Senhor junto dos homens
considerados mais importantes e mais ricos. [...]
[...] – Tomé – exclamou o Senhor, com energia –, Deus não
exige que os homens o conheçam senão no santuário do
perfeito conhecimento de si mesmos. [...]
[...] Quando quiseres esclarecer o espírito de alguém, nunca
lhe mostres que sabes alguma coisa; sofre, porém, com as
suas dores e colherás resultado. A redenção consiste em amar
intensamente.[...]

Boa Nova, cap.16



O que já possuímos que nos 
torna efetivamente 

aprendizes do Cristo?



O mais importante, contudo, é jamais se 
descurar da finalidade precípua do 

estudo, ora manifestado no programa O 
Evangelho Redivivo,                                                    

que é a melhoria moral do ser humano.



O que Jesus nos despertou hoje?

Já faz sentido para nós,
conhecer, meditar, sentir e vivenciar? 



M

Prece
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